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O curso tem como objeto a Justiça no Antigo Regime (séculos XV-XVIII). Considerará,
portanto, as perspectivas teórico-metodológicas sobre a história da justiça, as práticas de sua
administração, as atitudes dos atores sociais frente aos âmbitos judiciais, as disputas jurisdicionais, a
relação com os atos de governo, a litigiosidade como reflexo das hierarquias sociais, a cultura legal, a
dinâmica lei-moral, bem como seu papel como matéria social na Europa e no mundo americano. Para
tanto serão considerados os seguintes tópicos: as estruturas e as cortes de justiça, as fontes da
tradição jurídica, os tipos de Direito, os advogados e a educação legal, os ofícios de justiça, a
magistratura, os procedimentos judiciais, os problemas jurídicos da propriedade e da herança, o uso
da justiça pelos indígenas, negros e mestiços e a questão do crime e da punição
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